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(Continuação)

—Na verdade, sir llenri, ilie disse ii marque/a

ritmlendo-lhe a mfio, que olle apertou com a fami-

liaridade de hum amigo, esta noite não estais de bom

gosto ; entrais no mm camarote arrebatado sem me

cortejar , e para me (aliar rom enthusiasmo da liei-

leza do huma mulher, empiecoiido-vos que estou

aqui, e que posso tninlieni querer parecer liella !

He vós pensa-se iswii , mas Iiao se diz, respon-

«leu seriamente sir lleuri: u vos:;» destino lie ser um

mijo. e nflo MT liella ; em vez de que esta inullier,

continuou jovialmente , nSo a conheço ; mas certa-

mente a sua vida he ser liella, lie a sua ambição, o

»ou fiin , o seu direito. I''az estado de ser liella:

mm liello/.a a diverte e occupa ; serw-se delia, bo a

sua conversação, o seu espirito , o seu poder : alia-

Kii-a, lie sua escrava . busca-lhe homenagens • terá

as minhas.
0 marquez tinha deixado o jornal, e escutava sir

llenri, sorrindo-se.
Tendes julgado bem a eondessa , e estais como

cila entende os homens; mas com taes disposições

cila vos levará longo.
Njo vos inquieteis do caminho, que andaremos

juntes : somente fazei-mc checar até ella. Não me

obrigueis a buscar liuma apresentação banal: ve-

jainos : vinde : estou certo 'lia mis espera.

—Tudo, menos isso que me pedis, disse Faviani:

não quero vér , nem receber a eondessa: não darei

hum passo i|ue podesse autorisa-la a visitar-nos, e

a ter talvez mais tarde relações que me desagrada-

riflo.
—OU ! eu vos peço, disse logo a marqueza, apre-

sentai sir Henn a esta encantadora mulher ! Ella

já o foz inteiramente amável. Vede como esta noite

ello he todo fogo ; falia , exalta-se, italianisa-se ;

amanhã fará loucuras. Serei sua confidente, e será

mui divertido.
—Fiavillu, respondeu Faviani com seriedade ,

nenhuma rdaçiio com esta mulher nos convém, por
mais iemota que seja.

Sir llonri não insistio vendo o tom decidido de

Faviani : somente se pôz na frente do camarote para
a seu gosto poder admirar a divina italiana. O

marquez continuou a ler, c Fiavilla ficou pensativa.
Iluma pequena pancada foi dada á porta do camaro-

te , e huin maneebo napolitano da intimidade de

Faviani se apresentou nellc. Depois de ter corte-

jjdo 
a marqueza, disse a seu marido:

enho na— Perdoai-me se vos perturbo, mas

qualidade de embaixador.
Sir llenri se soltou, e Fiavilla escutou com at-

tenção.
—A eondessa de Palia recebe.i para vós em Na-

poles muitos . recados e comprimentos, desejaria
dar-vo-los, e vos espera no seu camarote.

—-Omle eu o acompanho, disse logo sir llenri,
levantando-se.

—Onde eu nflo irei, disse vivamente o marquez.
Todos parecerão surprehendidos desta repulsa

impolitica, mas Faviani continuou, animamio-.se

em (pianto fallavn :—E se devo dizer-vos os moti-
vos, não he sua leviandade , nem sua reputação ipie

me embarassão; mas buma con\i<;ç!io prolunda de

que ella não he estranha ás desgraças de nosso pai/,
e ás traições (pie perderão nossa causa.

—(Juo idea ! exclamou o napolitano : a eondessa

de Palia, que só se chamava a louca Octavia, quan-
do a não chamavão a boila Octavia ?

—Não deixa os salões da embaixada d Áustria ,

disse Faviani.
—lie 

{varenta do embaixador, e sua intervenção

mais de huma vez tem sido util a alguns de nos ,

que obtiverão, graças a ella, voltar a Nápoles.
—Sei (pie intriga por todos e para todos, respon-

deu Faviani.
O mancebo napolitano se levantou a esta ultima

resposta, alui» a porta ilo camarote, e cortejou o

marquez, dizendo-lhe :
—Vejo ipie lie impossível combater impressão tão

prolurda corno a vossa ; deixo-vos: direi á eondessa

o pouco successo de minha embaixada.
—Esperai, disse Fiavilla com vivacidade, ho

adquirir por gosto liuma inimiga poderosa.
—dom esse titulo, como com qualquer outro,

despresoa eondessa, disse Faviani em voz alta. Po-

deis dizer-lhe o que quizerdes.
A estas pala vras sir llenri estremeceu , porque

acabava de ver, por entre a porta meia aberta, Octa-

via passeiando pelo braço de hum diplomata austri-

aco , o que talvez tinha ouvido Faviani : apressou-

se em suspender o napolitano.
—Dizei antes a essa bclla das bellas, disse com

vivacidade que o capitão llenri de Lawton, amigo

do inar([iiez de Faviani, deseja apresentar-lhe suas

homenagens. Depois accresceutoii baixo a Fiavilla: —

Arranjarei tudo isto.
—Então, disse o napolitano que o ouvira, vindo

já ; he huma missflo que vos confio com prazer,

porque confesso que me acho embaraçado.

Ambos saliirão do camarote , e se apresentarão

no da eondessa, onde esta já tinha entrado. Aea-

bado o cspectaculo estava ella no peristilo da opera,

esperava a sua carruagem , e conversava com sir

llenri. Amontoaváo-sc cm roda delia , e entre os

murmurios que corrião em hum circulo de elegan-

tes, podia ella ouvir as homenagens que se faziio a
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sua brlli /n. He repente linm de seus admir adores,

mais entliusiasto que os outro-;,•-dis.-e alto . diri-jm-

tlo-se a hum moro immovcl ao |da escaila:

\ mile ver, meu caro. a senhora mais liella des-

ta noite.
Aqurlli* a ipicm filo fallava respomU-u, srrn se

inover :
— \ mais Ik lia senhora da noite.... ri-la nlu.

1'", apontou para liuma mulher que descia a escada.

Tllllos 09llllt"~. llll laitlll* |I'H' p,'ll.l\i;i> llltíl.-, riu

vi>.< alta se tirarão de Ortavia e se dirigirão para esta

nova lielleza : era 1'iavilla pelo braeo de seu marido.

Houve logo tanta attencão para oito.que sò sir llenri

reparou no olhar irritado da eondessa. e na expres-

.silo cruel cjue passou por seu rosto.

Esta pequena aventura não teve conseqüência al-

punia ; tratou-se . com tudo. delia . entre os refugi-

«do-5 italianos, e a maior parte, sobretudo os mais

riííidos . louvarão a Kaviani o que tinha leito. Km

jiouco se não fallou mais disto, e nada parecia mos-

mo dever leinlira-lo quando o mais simples acaso

trouxe novo encontro : não foi hum desses aconte-
cimentos singulares que ••eunem tão estranhaniente
duas pessoas que devem nota-lo e admirar-se, não

foi huma dessas circninslancias surprehendedoras

que laneão linm ar de predestinarão na vida de cor-
tos entes, foi liuma dessas mil cottsas que aconte-
cem todos os dias, s mu que ninmiem repare ncllas , e
cpie só se tornão depois inqiortantes , porque dellas
saliio mas do que se podia esp: rar. (Continua)

SYMPATHIA

PAGINAS liOMAKTICAS.

(Conclusão )

Esle discurso, ntiiilo pouco claro , dei-

xou Koliler cm grande perplexidade.
Senhor, continuou cum esforço seu

inlcilocutur, melhor é acabar com uma

palavra a difliculdade: amo vossa (ilha.

—Mas vós não a conlieccis.

Ileilor contou-lhe então o que se havia

passado , e qual era o estado de seu cora-

cão anles de ler visloo retrato de Virgini-

ia , c como ficara possuido.de amor só

por vè-lo.

Koliler o ouvia , oapplicando a sua (ilha

tudo que Ileilor lhe dizia de si mesmo ,

comprehcndia cmlim o coração daquelle.

Heitor não se esqueceu de dizer quem era ,

e de mencionar o estado de sua fortuna ;

puis sabia muito bem que fallava a um

negociante. Finalmente Koliler tomou a

palavra 
e disse:

—Senhor, aprecio vossa franqueza, e

desculpo o que ha de irredectido em vosso

procedimento cm favor do sentimento que

faz comnicllcr lautas loucuras. Podeis

aprcseiUar-vos cm minha casa amanhã ,

e se minha lillia consentir, nada se opporii

a que sejaes seu esposo .

Não procurarei pintar (quando um ro-

manco começa assim , devem-se esperar

duas ou Ires paginas empregadas om não

pintar) os transportes do feliz Heitor;

nem que noite passou, nem , nem... Ac.

Paliemos da entrevista dos amantes.

Koliler quando entrou cm casa , disse a

sua (ilha que um francez muito amavel li-

nha chegado na véspera a 1'ondicbeiy , e

que lh'o apresentaria no outro dia .

— Lm francez ! disse cila .

Kslc nome lhe agradava , mas cila que-

ria alguma cousa mais.. . O prudente Ko-

hler, para não perturbar o somno de sua

(ilha, não quiz 
dizer-lhe mais senão no

outro dia quando lhe declarou a hora em

que o francez devia vir.

—Seu nome?perguntou Virginita.

-Tu 
já o sabes .. . . 6 um poeta.

—Um 
poeta ?

—M. Heitor Lccomtc.

—Ah !

Foi tudoque ella respondeu, mas este

« Ali ! » valia um dilhyrambo ; era uma

cxplozãodo coração que revelava o passa-

do. lilla t.rnou a si enlielanlo. porque np-

proximnva-se o momenlo cm que Heitor

devia vir. 1'assou-se uma hora, e um cri-

ado veio annunciarM. Heitor Lccomtc.

Virginita levanlou-se , Koliler foi ao

encontro de seu hospede , e pegando-lho

na mão apresentou-o a sua filha. Os dons

amantes olharam-se mutuamente, con-

templaram-so , e licaram por um inoinen-

lo sepultados em êxtase. A realidade esta-

va acima dos sonhos: finalmente Koliler

rompeu este mudo entretenimento de suas

almas, batendo no hombro de Heitor, e

dizendo-lhe : « Bem vindo sejaes ! » Ello

não respondeu, mas sorriu-se para Virgi-

nita, que correspondeu com um sorriso

celeste.

Que mais accrcsccntarei ?

Casaram-se—Porque será o tuniulo de

nossas illusões o sonho supremo dos cora-

( õesque se adorara ?—Para ellcs cnlrctan-

ío o casamento teve encantos desconheci-

dos. Foram para Paris, palria de eleição;



abi se estabeleceram, o deram nascimento

a lillios bollos como os anjos. Islo durou

Ires annos.

Leitores, porque não acaba aqui esta

historia ? Por <jue devo n illusüo ganhar a

causa contra a realidade ? porque razão

(levo este bello sonho de 11 ma sympalhia

mutua entre dons entes únicos no mundo

ser destruído pelo faclo (pio mo resla a re-

velar-vosForque, ali! porque razão a

vida não é tecida pela imaginarão dos

poetas ?

Eiso faclo :úsimples e trisle cm sua

realidade.

Ao li ni destes Ires annos. quero dizer

110 fim do aiino de 1837, morreu Heitor

Eecomte, Fazeis idéa da dòr de sua mu-
Iher; (|iiasi enlouqueceu ; queria morrer

lambem ! One lhe restava na leu a ? Klla

perdia sua alma ! 1)i>j sineera , desespo-

ração verdadeira . que fazia partir o cora-

(Mu. Ali! dons corações nascidos um para
o outro separarem-se para sempre ! 1*ara

sempre ! — Não dizia Virgitiila , eu irei
reunir-me com ligo no céu , a dòr gastará

prontamente esta vida 
que não posso sup-

portar sem li.

A genlc prudente dizia: « F.lla acabará

por se consolar; mas letará tempo, e ella
andará de lulo toda a sua vida. »

_ 
Seis mezes se passaram , o a :lòr dura

ainda ser»; allenuação. No fim do atino ,
a joven viuva ia melhor cuni seus pezares,
e era menos rigoroso seu luto. Algumas

pessoas disseram em segredo que um moço

muito bonilo linha feilo impressão em seu

coração ; mas ninguém o acreditou. En-
tretanto, linha acabado o décimo terceiro
mez, c já não havia o menor vestígio de

lulo no trajar de Mine. Lecomlo. No fiui

do décimo quarto circularam boa tos de ca-

samento começou-se a acreditar que havia

alguma cousa; finalmente, no mez de mar-

ço de 1830, fallava-so delle publicamente;
e acabo de saber, oh! leitor, que Mmc.

Heitor Lecomte, viuva do 21 annos e bo-

iiita , contrahiu segundas nupeias nos pri-
meiros dias de abril.

Tanlo <5 verdade que as sympathias uni-

cas não existem neste mundo de imper-

feições.

( Traduzido du Maguzin ) Goro.

A iiohir/a.

Vós, o'pobres, que sollVeis fome, frio,

edesprezos, guardai-vns do murmurar, do

renunciar ao lilulo gloiioso dos amados do

Senhor, tendo inveja da ventura apparenlo

do rico. A menor cousa é para vós um

Sazer. 

o os prazeres mais vivos nada são

ra o homem opulento, que enfastiado do

tudo, senlado dianlo (fuma mesa sumptu-

osamente guamecida de manjares, tem

inveja do ap: elite e alegria que dão mór

sabor ao pão do pobre. Deus é jiísto, o

reparto com os grandes do inundo as hon-

ias o os cuidados, e com os pobrej virtuo—

sos trabalhos o a paz d'alma.

Au gmenla-se Iodes os dias o luxo; pro-
va evidente ile que o homem tendo cm pou-
co a dignidade de o ser, traia do esconder

debaixo iFum esplendor, que* não é seu, a

nudez de sua alma ; sim , que elle a dos-

pojou «Ia nobreza que lhe hatia !ado Dou,-,

quando a creou. pai sua incredulidade. In-

sensato! tende dó de vós mesmos. Le-

vanlai uma ponta do véo que vos escondo

o futuro ; que o o ijuo vedes por detrás'des

ricos ornatos do vossos salões, do luxo do

vossas custosas galas, da elegância de vos-

sas equipngens ?

llm jazigo , uma mortalha, ea podridão
do corpo do que tanlo cuidado linheis.

E vossas riquezas, que é feilo d'cllas ?

Param em poder de ingratos herdeiros,

que apenas conservam de vós a lembrança.

Miseráveis riquezas , de que servis, se-

não nos podeis resgatar nem da morte,

nem do olvido ? Portanto, vós pobres,
não maldigais de vossa vida,aprendei a rc-

sislir com valoi* á força do costume. Que
verdadeira grandeza seria os conservar de

um homem simples no meio da alluvião do

todas as vaidades ! Pedi ao Senhor vos al-

canco a grapa do caminhar, ainda que sós,

na via traçada pelo Evangelho deixando

dos que forem cegos a estrada larga e fácil

que vai ler a eterna dor, e a eternos pc-
zures,

»
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Saia balão.

( Eslrnhido )

Houve já um marido que julgou ser a

saia balão inulivo <!c divorcio, o indo pro-

curar um letrado, alcançou dclle o seguiu-

te libello:
. Por lilicllo ci ioio aceusn-

«lorio diz o marido dcscon-

«lento, contra a saia ba-

«lâo de sua mulher, nesla

«ou melhor forma da de-

«cuncia,
E. S. N. V.

] 
o •—provará 

que a mulher do aulor

usa de lanta roda na saia «pie, quando cila

seveslo, ninguém mais cabo cm casa, ou

4em de andar meltido pelos canlos, o quec

contrarioásjegalias do poder material cá

dignidade do chefe da família.
•2. o .—Provará que o autor está prolii-

bido de acumpanhur sua mulher, porque a

immcnsa roda do vestido não consente <|ui>

x-llc lhe possa 
dar» braço, c nem tão pouco

pode ir ao lado delia, porque os arcos da

.saia lhe vão bater nas canellas, onde tem

algumas outras.

3, 
o—Provará 

que o autor receia qtio

uma mulher dt'/jarfí»i/ia,mcltida cm tanto

panno, con tanto arame, sendo,como é, de

cabeça leve, lhe vá pelos ares caliir em al-

guin telhado.

4 
o —Provará finalmente, que o autor

não está para viver com urna mulher quo

anda por arames.

Nestes termos, pede-Se a condcmnação

da r<5 no gráu máximo do artigo que se jul-

.ga mais conveniente . *
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Porque?,

Sósiriba á janella, que linda tu 
'slavas,

E a lua fitavas com tímido olhar,

Cos olhos immoveis, quão brando leu risp

Eu vi indeciso em teus lábios pousar. j

Que linda que estava?! /

Quceslrclla fitavas

No largo horizonte 1 f

I

Que nuvem foi essa,

Que nuvem espessa

Pousou-lc na fronte ?

Eu vi o teu rosto contente expandir-se....

Mas logo sumir-se teu riso de umòr....

Que foi, ó donzella ? que foi que senliste ?

Porque te cobriste de extremo pallòr ?

Porque por tristeza

Mudaslc a bcllcza ,

Que linhas na fronte t

Que nuvem foi essa,

Que nuvem espessa

Passou no horizonte ?

Acaso tu visle na aerca paragem

Passar minha imagem sorrindo p'ra ti ?

Julgaste meus versos impuros, mentidos

C'o vento perdidos, deixados por mi ?

A nuvem espessa,

Que vaga atravessa

No espaço do céu ,

Tu bem a conheces,

Por isso entristeces,

Donzella,—sou eu — M.

A minha J....

E's alva como um jasmim ,

E's tão linda como a rosa;

E's um anjo... e como clles,

E's em tudo primorosa !

A belleza dc leujrosto

Scduzio meu coração;

O teu olhar meigo c torno ,

Me infundio grande paixão.

O teuícollo delicado ,

O teu"porte magestoso ,

Tuas graças, teus encantos!...

Tudo contemplo gostoso.

Cativando-me esses dons

Com que dotou-te a nalura ,

Sendo eu por ti amado

Farias minha ventura.

Sem hesitar um momento,

Declarei-te o meu amor!

E ouvi dos lábios teus

Um-Sim cheio de pudor.
Laguna.
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